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A 
arte é um dos fios con-
dutores da história da jo-
vem capital da Repúbli-
ca. Erguida no meio do 

nada, Brasília foi e é solo propí-
cio para diversas manifestações 
artísticas. É a vocação da cidade. 
No teatro e no cinema, não é di-
ferente. Nomes de peso da arte 
provam que a cidade também é 
capital da cultura brasileira. 

Hugo Rodas (1939-2022) foi 
a porta de entrada de muitos 
atores brasilienses para o tea-
tro. Uma das heranças deixadas 
pelo uruguaio diretor do anto-
lógico Os saltimbancos (1977), 
com a Agrupação Teatral Ama-
caca (ATA). “Vi um espetáculo 
de Hugo pela primeira vez quan-
do tinha 16 anos e fiquei impac-
tada com a força dele no palco. 
Era muito corpo, muita dança 
e pensei ‘é esse o tipo de teatro 
que quero fazer’”, recorda Camila 
Guerra, uma das fundadoras do 
grupo e uma dos 12 integrantes.

Camila teve o privilégio da in-
tensa convivência com Rodas, 
que, segundo a artista, tinha o 
teatro como família, além de ter 
uma enorme curiosidade com a 
vida. “Todo tempo com ele, era 
tempo que valia a pena estar vi-
va. Era entrega total à arte de vi-
ver”, conta Camila. “A agrupação 
traz a energia do Hugo, da lógica 
de grupo, de amor e revolução. 
Embarcamos no sonho dele de 
viver a utopia de fazer teatro em 
Brasília”, explica.

Apesar do sonho e da vonta-
de de fazer arte, Camila Guerra 
diz que os desafios são muitos. 
“Para fazer teatro em Brasília, é 
preciso paciência. É uma cidade 
muito nova. Somos as primeiras 
gerações do teatro na cidade, o 
que também a torna um lugar 
fértil, com uma cena ainda em 
construção. Mas a nossa cadeia 
produtiva ainda é pouco desen-
volvida, com carência de profis-
sionais em áreas técnicas, como 
iluminação, produção de palco e 
figurino”, diz a atriz. “Mas, mes-
mo com as intempéries, com a 
morte de Hugo e a pandemia, 
vale a pena continuar”, confessa.

Atualmente, o grupo está se 
preparando para apresentação 
do espetáculo Rinoceronte, que 
tem a direção de Hugo Rodas. As 
apresentações serão nos dias 28, 
29 e 30, no Sesc Ceilândia. A en-
trada é gratuita.

Sexualidade

Nos últimos anos, a diversi-
dade de gênero e de sexualida-
de é um tema que tem ganha-
do amplo espaço nos debates 
públicos, mas nem sempre foi 
assim. Alexandre Ribondi, 70, 
escreve e atua em peças tea-
trais com temáticas LGBTQI-
PA+ desde 1970. “Era enfrentar 
a repressão,  a desconfiança e o 
sarcasmo o tempo todo, foram 
as situações de violência. Mas a 
mensagem que levávamos para 
o teatro era de que não quería-
mos nos esconder. ‘Não quere-
mos esperar a ditadura acabar 
para ter prazer’, era o nosso le-
ma à época”, lembra.

O sonho de ser ator vem da in-
fância, aos 7 anos, após assistir 
Marcelino, pão e vinho, produ-
ção cinematográfica espanho-
la de grande sucesso nos anos 
1960. “Assim que saímos da sa-
la de cinema, falei para minha 
mãe que queria ser ator. Ela me 
falou que não tinha criado filho 
para ser palhaço”, recorda, en-
tre risos. Apesar da negativa da 
mãe, o destino foi implacável, 

entregou-se para a arte e, de lá 
para cá, espetáculos de sucesso 
foram criados por Ribondi, como 
Filó Brasiliense (1975), Os rapazes 
da banda (1981), Crépe Suzette, o 
beijo da Grapette (1980), Abigail é 
mais velha que Procópio (1986), 
No verão de 62 (1985), A última 
vida de um gato (2002), Virilhas 
(2005), Felicidade (2015) e Mimo-
sa (2018).

Outros países também pu-
deram ver de perto o trabalho 
de Alexandre Ribondi. Fez tea-
tro de marionetes na França e, 
em Portugal, tanto atuou quanto 
deu aulas de teatro. Mas Brasília, 
cidade à qual chegou em 1968, é 
a sua base. “É um lugar que me 
inspira, seja nos momentos em 
que estou terrivelmente apai-
xonado por ela ou nas horas em 
que olho pela janela e digo que 
quero ir embora dessa cidade 
seca e quente”, revela o ator.

Atualmente, Ribondi minis-
tra duas oficinas de teatro na 
Casa dos Quatro, espaço mul-
ticultural na 708 Norte, funda-
do por ele e que também serve 
para ensaios e espetáculos de 
diversos grupos da cidade, e es-
tá escrevendo, dirigindo e pre-
parando a montagem De volta 
à felicidade, com atores LGBT’s 
do Sol Nascente. Outro projeto 
em andamento é o espetáculo 
Depois desse dia feliz, que se 
prepara para chegar aos palcos 
futuramente.

Cinema

A arte pareceu um caminho 
inevitável desde a infância de 
Marcus Ligocki Jr., um dos prin-
cipais cineastas da cena candan-
ga. Ele nasceu em Belém, mas 
veio com a família ainda com um 
ano e meio de vida. Devido às ha-
bilidades com o desenho, Marcus 
chegou a pensar que seria artis-
ta plástico, sendo premiado em 
concursos de desenho ao longo 
do ensino médio. No entanto, na 
hora de escolher a carreira, ele 
decidiu sair do óbvio.

Era início dos anos 1990 e o 
cinema brasileiro passava por 
tempos difíceis. O curso de ci-
nema estava fechado na Uni-
versidade de Brasília (UnB) e 
acabou optando por publici-
dade, onde teve a oportunida-
de de fazer disciplinas do au-
diovisual, como produção e ro-
teiro. Na mesma década, tam-
bém fez cursos de cinema de 
curta duração, no Rio de Janei-
ro — experiência que o enco-
rajou a investir ainda mais na 
sétima arte. Em 2003, gradua-
se em formação executiva em 
cinema e televisão, na Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV ).

Ligocki teve a oportunida-
de de se fixar em outros luga-
res, mas foi em Brasília que de-
cidiu ficar. “Brasília é um es-
paço de possibilidades, sonha-
da e construída do nada, uma 
missão aparentemente impos-
sível. É um lugar diverso e ins-
pirador”, descreve Ligocki, que 
também ressalta o papel que a 
UnB desempenhou na vida de-
le. “As discussões que tive lá fo-
ram muito vibrantes”, recorda.

Entre as produções que le-
vam a assinatura do diretor, es-
tão As vidas de Maria (2005), no 
qual atuou como produtor, e 
Uma loucura de mulher (2016), 
primeira experiência como di-
retor. Em Pureza (2019), longa-
metragem de grande repercus-
são nacional, que retrata o con-
texto de trabalho análogo ao es-
cravo no Brasil e estrelado pela 
atriz Dira Paes, Ligocki foi rotei-
rista e produtor.
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Para além do centro do poder, Brasília é lugar de arte. As primeiras gerações de artistas da capital 
trabalham arduamente para continuar construindo a cultura da capital, apesar das dificuldades 
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"Sou carioca, mas meus pais já moravam em 
Brasília quando nasci. O foguetinho do Parque 

Ana Lídia me traz recordações imensamente 
felizes da minha infância. Quando tive filhos, 

fazia questão de levá-los ao Parque da Cidade 
para brincar. Subir até o alto do foguetinho era 

sempre viajar para um mundo novo, de liberdade 
e céu infinitos. É claro que havia um pequeno 

medo na travessia, logo transformado na certeza 

de poder conquistar o universo e retornar em 
segurança ao chão, descendo por aquela escada 
apertada, com os pés descalços desembarcando 
na areia do parquinho que pegava fogo. Agora 
chegou o momento de proporcionar essa 
experiência maravilhosa à minha neta. Que ela 
e todas as crianças possam se divertir no espaço 
sideral desta cidade encantadora."

Márcia Abrahão, reitora da Universidade de Brasília (UnB)

Cidade também 
é feita de 

palcos e telonas


